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ABC do Equilíbrio Global
Aqui na Terra é assim
Até onde a vista alcança
É normal em todo tempo
Que tenha alguma mudança
Mas se pesar mais de um lado
O outro é transformado
Pra regular a balança

Bem que o ser humano tenta
Mudar o que é natural
Destrói florestas e matas
Polui rios, no final
A Terra bem descontente
Nos rebate de repente
Com ciclone, temporal

Como Raul já dizia
Do mesmo jeito que vejo
Nosso planeta é um cachorro
Que se tanto percevejo
Cansar a Terra, que é viva
A própria Terra se livra
De todos num sacolejo

Dinossauros no passado
Vivendo a vida perfeita
Se viam donos do mundo
Tomando todo o planeta
Milhões de anos atrás
Só que pesavam demais
E logo veio um cometa



Equilíbrio é a palavra
Mais forte na natureza
Pois sempre tem predador
Pra todo tipo de presa
Quem não tem um predador
Tem vírus ao seu dispor
Contra ele não tem defesa

Foi assim ontem, é hoje
Será assim amanhã
Na busca pelo equilíbrio
Entre herói e vilã
A Natureza interfere
Pra que toda conta zere
Logo ao nascer da manhã

Gente malvada aparece
Trazendo força do além
Quando acontece ressurge
Força pro lado do bem
Na gangorra o resultado
Com muito peso de um lado
Tem que ter do outro também

Há também que aparecer
Alguém muito radical
Pra corrigir a bagunça
Quando não está normal
Pra garantir resultado
De equilíbrio alcançado
No resultado final



Isso explica nosso mundo
Quando o caos vem bagunçar
Mas não quer dizer que a gente
Deva calado aceitar
Mesmo sabendo essa história
Pra conquistar a vitória
É imprescindível lutar

Já que a luta do equilíbrio
Do planeta é esperada
Tem gente que acha que o certo
É ficar então parada
Só contemplando a paisagem
Mas nesse mundo selvagem
Não há ideia mais errada

Kamikazes investiram
Na causa em que se acredita
A própria vida e hoje
Tem também os terroristas
Um ato exagerado
Puxa a balança pra um lado
Caso o planeta permita

Lá dos seus ricos castelos
Os reis mandam na tribuna
Nos jornais e nos governos
Pra que sempre o pobre puna
São reis por terem dinheiro
Na verdade são banqueiros
Aumentando sua fortuna



Mais poderes eles querem
Pouco importa quanto tenham
E corrompem todo mundo
Pra que esses poderes venham
Feito um bando de capeta
Desequilibram o planeta
Do mais pobre eles desdenham

Nisso alguém tem que puxar
Esse cordão pro outro lado
Porque graças a esse povo
O cordão sempre é puxado
Em prejuízo pra gente
Favorecendo somente
Quem é frio e endinheirado

O planeta busca sempre
Equilibrar a balança
Mas esse desequilíbrio
Dessa turma da ganância
Está sempre sendo feito
Com Governo e com Direito
Essa turma não descansa

Pense num barco afundando
Para o barco equilibrar
O planeta é o sujeito
Com um balde a esvaziar
Mas o sujeito está fraco
E esse povo é o buraco
Que jorra água sem parar



Quando o povo se acordar
Percebendo o que acontece
Nunca mais que esse povinho
Pisando outros enriquece
Pois nesse dia virão
Nas mãos da população
Receber o que merece

Refeito enfim o equilíbrio
Desfeita a exploração
O mundo será melhor
Sem classes, sem divisão
Só vão restar cicatrizes
Todos serão mais felizes
Vivendo em paz e união

Sei que você do outro lado
Pode pensar que é exagero
O mundo está progredindo
Graças ao “juntar dinheiro”
Mas tem muita covardia
Pois o progresso podia
Servir para o mundo inteiro

Talvez o tal equilíbrio
Que eu fale tanto se renda
À força ativa e constante
Dos religiosos da Renda
Do capital sem trabalho
Que faz o povo de otário
De quem desvia a merenda



Uma vez que isso aconteça
Desequilíbrio danado
Com esse povo sabido
Puxando só para um lado
Pode ser que se comporte
Como se fosse um esporte
Com um elástico esticado

Virá se for desse jeito
Devido a essa tensão
A chibatada feroz
Daquela de arrancar mão
Pra normalizar o mundo
Num surpreendente segundo
Em uma revolução

Washington ficou possessa
Com a onda comunista
Surgindo União Soviética
Perdeu de Cuba a conquista
Isso ficou no passado
Pois desde lá que é notado
O mundo é capitalista

Xangai e Pequim crescendo
Capitalismo na crise
Talvez a mudança venha
Como se fosse reprise
De onde menos se espera
Surgindo uma nova Era
De tanto o mundo precise



Yin é símbolo da morte
Yang é o movimento
Um é passado e o outro
O futuro em crescimento
Um homem, outro mulher
Mas pro equilíbrio requer
Que os dois tenham entendimento

Zombem disso se quiser
Mas basta olhar o passado
Sei que pode até levar
Um tempo grande danado
Mundo até mata um sujeito
Mas sempre dará um jeito
De ficar equilibrado!

Cárlisson Bardo
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